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No próximo domingo assinala-se o Dia Internacional da Mulher. 
Numa altura em que tanto se debate a igualdade de género, 
fomos saber junto de quatro mulheres famalicenses, cidadas activas 
e participativas na sua comunidade, quais são as leituras que fazem 
deste dia, do que o justifica, e dos desafios que o futuro reserva à mulher. 
Págs. 14 e 15
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Já vai tempo, muito tempo... 
desde que este buraco se abriu na estrada.

Diz quem passa frequentemente na Rua Padre Avis de Brito, 
em Calendário, que o dito remonta às últimas intempéries 

do final do ano passado.
As intempéries foram-se, vieram outras, mas o buraco lá continua. 

Aberto, e ainda por cima mal assinalado, 
como se pode ver na fotografia... Obras?! Já ontem era tarde!
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O município de Vila Nova 
de Famalicão aderiu ao Pro-
grama “abem” - Rede Solidá-
ria do Medicamento, disponi-
bilizando 170 mil euros para 
garantir o acesso a medica-

ção essencial para doentes 
com dificuldades financeiras 
comprovadas. 

Desta verba, 20 mil eu-
ros dirigem-se para o Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave 

(CHMA) no âmbito da pro-
moção da saúde mental, e os 
restantes 150 mil euros são 
destinados a todas as outras 
situações, e serão disponi-
bilizados através das farmá-

cias que venham a aderir ao 
programa.

A iniciativa, que resulta 
de uma parceria da Câmara 
Municipal com a Associação 
Dignitude, ligada à Associa-
ção Nacional de Farmácias, 
foi aprovada na reunião do 
executivo da passada quin-
ta-feira.

“Todos nós sabemos que 
muitas famílias ainda têm 
dificuldade em adquirir medi-
cação, quer para terapia pon-
tual, quer para terapia contí-
nua. Apesar de terem sido 
introduzidos os genéricos no 
nosso mercado, e do preço 
dos medicamentos ter ten-
dencialmente baixado, mes-
mo assim há pessoas que 
não conseguem fazer face a 
essas despesas”, constata a 
vereadora da Saúde Pública, 
Sofia Fernandes, segundo 
a qual este protocolo permi-
tirá “sinalizar” os casos de 
carência para efeitos me-
dicamentosos, suportando 
na totalidade a terapêutica 
prescrita.

No caso do protocolo a 
assinar com o CHMA, ex-
clusivo para os doentes com 
patologias do foro mental, 
caberá a esta entidade iden-

tificar os doentes que benefi-
ciam de medicação adminis-
trada em contexto hospitalar, 
cabendo depois à acção 
social municipal identificar 
os casos em que se esteja 
perante situação de carên-
cia económica. No caso dos 
restantes beneficiários, terão 
que ser identificados pela ac-
ção social, seguindo-se uma 
comunicação à Associação 
Dgnitude, que tratará de 
emitir cartões de beneficiário 
“abem”. Este cartão permiti-
rá aos doentes beneficiar da 
comparticipação na compra 
dos medicamentos, compar-
ticipação essa partilhada en-
tre município e a associação. 

Segundo a responsável 
autárquica todas as farmá-
cias do concelho irão ser in-
formadas deste programa. A 
adesão facultativa leva a que 
o cartão só seja válido nas 
farmácias aderentes.

A verba destina-se ao ano 
de 2020, podendo haver re-
forço do montante, de acor-
do com as necessidades que 
se venham a verificar. Em 
todo o caso, o orçamento ini-
cial decorre de uma avalia-
ção feita pela CHMA e pela 
Associação Dignitude.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Município disponibiliza 170 mil euros 
para medicação de doentes carenciados

Cidade norte-americana 
segue conceito do sofá 
amarelo de Famalicão

A cidade norte-ameri-
cana de Fort Collins, no 
Estado do Colorado, inspi-
rou-se no conceito do sofá 
amarelo de Vila Nova de 
Famalicão, uma das mar-
cas do Festival Famalicão 
Visão’25, para mobilizar 
a sua comunidade no de-
bate do Plano para as Al-
terações Climáticas. Os 
responsáveis replicaram 
o exemplo de Famalicão 
convidando os munícipes 
a deixarem as suas ideias 
escritas na lousa. 

Vila Nova de Famalicão e Fort Collins têm vindo a desenvolver um trabalho de parceria 
e cooperação no âmbito do Programa Internacional de Cooperação Urbana, da Comissão 
Europeia, onde se inclui essencialmente a troca de conhecimento e experiências para a 
sustentabilidade do território.
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A Câmara Municipal vai 
reforçar a cobertura de vias 
cicláveis com a adjudicação 
de duas novas fases da eta-
pa intraurbana da Rede Ur-
bana Pedonal e Ciclável. As 
empreitadas, de valor supe-
rior a dois milhões de euros, 
deverão avançar em Julho 
deste ano, criando um corre-
dor privilegiado para a mobi-
lidade suave nos eixos entre 
a Estação de Caminhos de 
Ferro, a zona das escolas, o 
Parque da Devesa a via ci-

clo-pedonal que vai ligar Vila 
Nova de Famalicão à Póvoa 
de Varzim.

A luz verde aos contra-
tos de adjudicação foi dada 
na passada quinta-feira na 
reunião pública do executivo 
municipal, e vem “ligar ele-
mentos importantes da nos-
sa cidade”, nas palavras do 
presidente da Câmara Muni-
cipal, Paulo Cunha, segundo 
o qual esta é mais uma inter-
venção de outras que deve-
rão suceder-se no sentido de 

adequar o território urbano a 
novos paradigmas de mobili-
dade sustentável.

“Sabemos que a mobili-
dade é uma área prioritária 
no quadro comunitário que 
está em vigor neste momen-
to, e acreditamos que con-
tinuará a sê-lo no futuro, e, 
portanto, estamos a dar os 
primeiros passos para que, 
mais para a frente, possa-
mos continuar, e possamos 
levar estas vias cicláveis a 
todos o concelho”, sustenta 

o edil a propósito daquela 
que é a ambição do executi-
vo nesta matéria.

Segundo o edil famali-
cense a empreitada irá pas-
sar por uma reformulação 
das estradas, mo sentido de 
“compaginar a bicicleta com 
o automóvel e com o peão”. 
Trata-se de acrescentar uma 
terceira vocação às vias tal 
como hoje as conhecemos, 
esclarece.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Executivo deu luz verde a dois novos lotes da etapa intraurbana 
da Rede Urbana Pedonal e Ciclável

Reforço da rede de vias cicláveis com 
investimento superior a 2 milhões de euros

As hortas urbanas de Vila Nova de 
Famalicão, no Parque da Devesa, estão 
a criar condições para acolher os insetos 
que habitam nas hortas e que ajudam a 
controlar as pragas agrícolas e florestais, 
como é o caso das joaninhas, crisopas e 
vespas parasitas. 

Para isso, estão a ser construídos vá-
rios abrigos, também apelidados de hotéis 

para insetos em áreas urbanas, que têm 
como objetivo criar condições para que os 
insetos se mantenham por perto exercen-
do as suas funções para o bom equilíbrio 
biológico.

São várias as estratégias para tentar 
travar o desaparecimento de alguns insec-
tos, com a criação de corredores verdes 
que atravessam as cidades, a restaura-

ção de habitats silvestres que envolvem 
os campos agrícolas, a redução do uso 
de pesticidas, entre outras, e uma delas 
é precisamente a instalação dos abrigos 
de insetos, criando condições para que se 
mantenham perto das hortas mesmo nos 
períodos que não estão ativos e precisam 
de ter condições para reproduzir-se e in-
vernar. 

Hortas Urbanas têm hotéis 
para acolher insectos
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O prazo para a transferência definitiva de competências para os municí-
pios foi adiado para o primeiro trimestre de 2022. O prazo inicial de-

terminado pelo Governo era o de 1 de Janeiro do próximo ano, to-
davia, a ministra da Modernização do Estado e Administração 
Pública, Alexandra Leitão, mostrou-se sensível aos argumen-

tos dos autarcas contestatários do processo, entre os quais 
se inclui o de Vila Nova de Famalicão, para adiar o prazo. A 
decisão ocorre no rescaldo de uma reunião com as Comuni-
dades Intermunicipais e Áreas Metropolitanas, que alertaram 
para dificuldades de operacionalização.

Paulo Cunha mostra-se agradado com o facto de o Gover-
no adiar a vinculação dos municípios às novas competências 
que o Estado lhes pretende transmitir, o que, sublinha, “vem 
dar razão à Câmara Municipal de Famalicão, quando dis-
se que não estavam reunidas as condições, e por isso não 
aceitava a descentralização”. “O Governo, hoje, deu a ra-
zão à Câmara Municipal”, frisa a propósito, recuando a uma 
fase da discussão política em que foi acusado de “trazer 
para o debate argumentos político-partidários, tendências 
mesmo dentro do partido onde milito”, quando o que está 
hoje a acontecer “revela que estávamos a afirmar aquilo 
que era melhor para o país e para as autarquias”. 

Convicto de que estes processos têm que ser feitos com 
tempo, o edil espera que este refrear do processo não seja 

só um adiamento: “se for só um adiamento não 
chega. Se for um adiamento e uma re-

flexão acerca do processo, 
é um bom começo”. No 

quadro desta reflexão 
espera que o tempo 
de abrandar o pro-
cesso sirva para 

definir os termos 
e as verbas das 

novas compe-
tências que 

irão ser 
t ransfer i -
das. “O 
p r o b l e -
ma aqui 
não é só 

não sabermos o valor que nos vão transferir na Educação, na Saúde, e ou-
tros. É mais do que isso. É saber o que é que vamos fazer na Saúde ou na 
Educação”, alega, acrescentando que continuará a opor-se a uma transmis-
são de competências que se limite a mudar o domicílio das despesas. Sem 
“uma palavra ou intervenção que valorize, melhore, e adapte a prestação de 
serviços ao concelho de Vila Nova de Famalicão”, o processo não faz sentido, 
sublinha. Paulo Cunha deixa claro que o que até agora está em causa “não 
é nada disso”. “É transportar para a Câmara aquilo que o Governo já faz, e 
isso não significa nenhuma melhoria nos serviços prestados às populações, 
e eu só aceito receber competências se com elas puder melhorar os serviços 
público prestado às populações”, reitera.

Paulo Cunha saúda calendário pós-autárquicas

Quanto ao calendário deste adiamento, que remete para depois das elei-
ções autárquicas a vinculação às novas competências, o presidente desvalo-
riza eventuais “tendências eleitoralistas”. De resto, considera que é desejável 
que o processo seja remetido para um próximo mandato autárquico, desde 
logo porque não desvirtua as circunstâncias dos mandatos em curso. “O que 
está no subconsciente dos autarcas que apoiam, ou sempre defenderam o 
adiamento desta solução, não tem nada a ver com o facto de irmos a eleições 
com estas ou aquelas competências. Tem a ver com a criação de condições, 
do ponto de vista daquilo que são os seus compromissos eleitorais, que têm 
para cumprir. Quando assumi com os eleitores famalicenses, em 2017, um 
conjunto de compromissos, quero cumpri-los até 2021, que é o período do 
mandato autárquico que assumi com eles. Portanto, não quero que se intro-
duzam alterações naquilo que é a acção do município, que possam desconfi-
gurar ou desvirtuar o compromisso que assumi com eles em relação a outras 
áreas”, refere a propósito, defendendo que desta forma o processo “é correc-
to, e democraticamente bem-vindo”, na medida em que coloca os autarcas 
que se candidatem em 2021 perante uma realidade previsível no que toca ao 
pacote descentralizador.

Recorde-se que Paulo Cunha sempre se opôs aos processo de transfe-
rência de competências já em curso, e que de resto foram recusadas pela 
maioria PSD/PP na Câmara e Assembleia Municipal. O edil, sempre disse 
não estar disponível para ser “tarefeiro” do Estado, por considerar que estas 
transferências terão que ser acompanhadas de poder de intervenção e deci-
são nas novas áreas de actuação para os municípios. O edil famalicense foi, 
nomeadamente, um dos principais protagonistas da apelidada “Declaração 
do Rivoli”, subscrita por vários autarcas na Conferência do Jornal de Notícias 
“Caminhos da Decentralização”, apontando para a suspensão imediata de 
competências até 2021. 

Paulo Cunha reage ao adiamento do processo de transmissão de competências para 2022

“Se for só adiamento, não chega. Se for 
adiamento e reflexão, é um bom começo”

Famalcão integra rede nacional para a implementação em Portugal dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável

Município adere à Aliança para os Objectivos 
de Desenvolvimento Sustentável

O Município de Vila Nova 
de Famalicão é, desde o 
passado dia 21 de Janeiro, 
o mais recente membro da 
Aliança para os Objetivos 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) em Portugal. 
A rede criada em 2016 pela 
Global Compact Network, 
tem como objetivo criar par-
cerias para a implementação 
em Portugal dos dezassete 
ODS aprovados em setem-
bro de 2015 pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas. 

A adesão do município 
famalicense foi oficializada 
no decorrer da conferência 
comemorativa do 4.º aniver-
sário desta plataforma na-

cional, que hoje congrega 
mais de 130 organizações 
entre organismos públicos, 
autarquias, empresas e as-
sociações empresariais, 
fundações, universidades e 
ONG’s. 

Na carta de compromis-
so assinada pelo presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha assume a vontade 
da autarquia famalicense 
em continuar a trabalhar ati-
vamente para a “realização 
dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável, em 
cooperação com as nossas 
partes interessadas, com as 
entidades do sistema das 
Nações Unidas em Portugal 

e com a comunidade inter-
nacional, de acordo com as 
nossas opções estratégicas, 
possibilidades e prioridades 
operacionais”. 

Com a adesão a esta 
plataforma, o município de 
Vila Nova de Famalicão co-
loca-se na primeira linha das 
boas práticas internacionais 
de desenvolvimento susten-
tável. 

Recorde-se que os 17 
ODS representam as priori-
dades globais para a Agen-
da 2030 assinada por mais 
de 190 países. Os Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável definem as prioridades 
e aspirações globais para 

2030 e requerem uma ação 
à escala mundial de gover-
nos, empresas e sociedade 
civil para erradicar a pobreza 
e criar uma vida com digni-
dade e oportunidades para 
todos, dentro dos limites do 
planeta. Com base nesta 
agenda mundial, composta 
por 17 objetivos e 169 me-
tas, estão previstas ações 
mundiais nas áreas de erra-
dicação de pobreza, segu-
rança alimentar, agricultura, 
saúde, educação, igualdade 
de género, redução das de-
sigualdades, energia, água 
e saneamento, padrões sus-
tentáveis de produção e de 
consumo, entre outras.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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A abrir o artigo, o Jornal “Dinheiro Vivo” 
diz que «a terra onde viveu Camilo Castelo 
Branco é indissociável da indústria têxtil 
portuguesa. Mas é também um motor de novas 
ideias de negócio e de incentivo à criação 
de empresas.» Aqui não será alheia “a mão” 
do Projeto “Made IN” que tem sabido incentivar 
e “dar asas” a novos empreendedores e as novos 
produtos e negócios. Vamos, então, a eles. 
Estes quatro empreendedores de Vila Nova de 
Famalicão são um exemplo para todos nós. 
São pessoas, penso que pessoas simples, 
que acreditam naquilo que fazem e na mais – 
valia dos seus produtos. Têm grande sentido 
de oportunidade, muita criatividade, capacidade 
de inovação, persistência e perseverança.

1. Ou se faz bem ou não se faz…

O jornal “Dinheiro Vivo” publicou há semanas atrás um 
grande artigo onde é dado um enorme destaque à força e à 
iniciativa empreendedora de quatro Famalicenses que, com 
os seus negócios inovadores, estão a “dar cartas” em Por-
tugal e no mundo. Como muitos leitores não têm acesso ao 
jornal e dado o relevante interesse local e nacional destes 
projetos, vou tentar fazer uma síntese, tanto quanto possível 
equilibrada, dos quatro novos negócios.

A abrir o artigo, o Jornal “Dinheiro Vivo” diz que «a ter-
ra onde viveu Camilo Castelo Branco é indissociável da in-
dústria têxtil portuguesa. Mas é também um motor de novas 
ideias de negócio e de incentivo à criação de empresas.» 
Aqui não será alheia “a mão” do Projeto “Made IN” que tem 
sabido incentivar e “dar asas” a novos empreendedores e as 
novos produtos e negócios. Vamos, então, a eles.

Martinha Costa é a fundadora da Yogan, empresa de pro-
dutos alimentares à base de amêndoa que já conquistou em 
Portugal várias cadeias e lojas de distribuição como, e só 

para citar as mais conhecidas, o Continente e o Jumbo. A sua 
ambição não se ficou por Portugal e os seus queijos e man-
teigas são comercializados em mais de cinquenta lojas do 
Reino Unido (Inglaterra) e confessa que já tem em curso “um 
longo namoro” com mercados como a Suécia e a Dinamarca.

Diz o “Dinheiro Vivo” que «foi na cozinha de Martinha 
Costa que a Yogan viu a luz do dia. A jovem empreendedora 
produzia para consumo próprio queijo e manteiga, elegen-
do a amêndoa e o azeite como reis das matérias – primas 
para alimentos alternativos aos laticínios.» Pôs mãos à obra 
e transformou o “saber fazer doméstico” em negócio.

Ciente das capacidades do seu negócio, deixou a profis-
são de engenheira industrial numa empresa de aeronáutica, 
dedicando-se em exclusivo à Yogam e o sonho de ontem é 
hoje uma empresa de sucesso, com os seus produtos pre-
sentes em mais de 100 lojas do País e a espreitar uma larga 
e consistente internacionalização.

O seu lema é “ou se faz bem ou não se faz”. Como Marti-
nha Costa faz bem, arranjou argumentos sólidos para bater 
às portas do sucesso…

2. Boas ideias

“É um conceito novo, único e inovador”. É desta forma que 
Jorge Ferreira explica ao “Dinheiro Vivo” o sucesso da Meia 
Dúzia, empresa especializada na produção e comercializa-
ção de doces de fruta embalados em bisnagas.

A marca já está presente em três lojas próprias no Porto e 
em vários pontos de venda em Portugal e no estrangeiro. A 
ambição bem medida e bem pesada é inata aos empreende-
dores e os próximos objetivos são abrir uma loja em Lisboa e 
avançar para o estrangeiro.

As boas ideias também aparecem em momentos difíceis 
e foi isso que aconteceu com a Meia Dúzia. Em 2012, em 
plena crise financeira, a marca lança-se no mercado, depois 
de um ano de “trabalho de garagem”, com Andreia Ferrei-
ra e o irmão Jorge a apostarem numa marca portuguesa e 

inovadora. Tudo correu bem 
e depressa.

A Meia Dúzia “dá hoje 
nome a mais de 80 refe-
rências de produtos, entre 
doces de fruta, chocolates, 
pastas, licores e chás”, fir-
mando parcerias com pro-
dutores locais, dinamizan-
do, também por essa via, a 
economia de Vila Nova de 
Famalicão.

Foi também com um fru-
to, neste caso o mini kivi, 
que começou a aventura de 

Emanuel Machado. Originalmente produzido na China, Co-
reia do Sul, Japão e Sibéria, o mini kivi transformou a sua 
vida, fazendo dele um empresário agrícola. A família ajuda 
também nesta aventura condenada ao sucesso.

Começou em 2012, com 200 plantas e seis variedades do 
fruto pequenino e notou que ele se adaptou muito bem à terra 
e ao clima, crescendo depressa. Em 2016, saíram as primei-
ras três toneladas de frutos para uma empresa alemã. Neste 
momento, a Mini Kiwi Farm tem quatro hectares plantados e 
tem orgulho em ser das primeiras produtoras a colocar frutos 
na Europa. À Alemanha juntaram-se a França, a Áustria e a 
Espanha.

3. Começar de forma simples…

“Os biscoitos da Miolo de Nós juntam o sésamo, a lembrar 
a senda marítima para a Índia, e o cajú, para homenagear o 
Brasil, mas também a erva -  doce, muito usada na culinária 
do Alentejo e de Trás – os – Montes, o azeite português e o 
açúcar mascavado, entre outros segredos”.

Os biscoitos da Miolo de Nós estão presentes em vários 
pontos de venda de norte a sul do País e já conquistaram o El 
Corte Inglês, de Madrid, e dois grandes armazéns na Suíça.

O motor de toda esta máquina chama-se Ana Tanque, uma 
ex – professora de origem famalicense que decidiu mudar de 
vida. Nos jantares em casa, tudo o que cozinhava desapa-
recia e quando começou a fazer bolos para fora, o sucesso 
e os comentários favoráveis faziam furor entre familiares e 
amigos.

Mas não era este o sonho de Ana Tanque. Decidiu criar 
biscoitos artesanais, “com ingredientes que reportassem à 
lusofonia e trouxessem benefícios à saúde. Ao conceito ape-
lidou-o de Miolo de Nós, um “nós” de “nós portugueses”.

Hoje, Ana Tanque diz que “não há pressas em crescer. A 
ambição é que haja reconhecimento da marca como sendo 
um produto artesanal e de qualidade, e mais democrático.” 
Mas quem chegou já até aqui e muito depressa, é certo que 
tem todas as condições para continuar a crescer.

Estes quatro empreendedores de Vila Nova de Famalicão 
são um exemplo para todos nós. São pessoas, penso que 
pessoas simples, que acreditam naquilo que fazem e na mais 
– valia dos seus produtos. Têm um grande sentido de opor-
tunidade, muita criatividade, capacidade de inovação, persis-
tência e perseverança.

Sendo pessoas como nós, o sucesso dos seus projetos 
empresariais pode contagiar outros jovens e menos jovens a 
debater as suas ideias empresariais e a ir em frente. 

Embora de forma ainda modesta, estas novíssimas em-
presas também estão a contribuir para que o Concelho de 
Famalicão seja o maior exportador do Norte.

Famalicão não “vive” só do têxtil!

Dia a Dia - Mário Martins

Yogan, Meia Dúzia, Mini Kiwi e Miolo de Nós
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AFPAD deu cor ao Carnaval
Os jovens da 

AFPAD - Associa-
ção Famalicense 
de Prevenção 
e Apoio à Defi-
ciência, partici-
param em mais 
um concurso do 
desfile de Car-
naval promovido 
pelo município. 
“Os nossos jo-
vens aceitaram 
o desafio com o 
entusiasmo e a determinação que tão bem os define e caracteriza”, refere a propósito a 
direcção técnica da instituição, segundo a qual “arregaçaram as mangas e lançaram mãos 
à obra, de acordo com as regras estipuladas”.

Os jovens exploraram ferramentas de comunicação como o Facebook e o WhatsApp, 
trabalhando as ameções e os afetos através da significação dos Emojis. “Esta atividade 
permitiu que cada um mostrasse ao outro as suas emoções, as suas motivações, fortale-
cendo a coesão do grupo e do trabalho em equipa”, refere a direção técnica, que salienta 
a importância deste tipo de iniciativas promovidas pelo Município. “Foi com muito orgulho 
que vimos os nossos jovens a desfilar de forma segura, confiante, alegre, divertida e folian-
te como se quer no Carnaval”, assinala a instituição.
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Em poucos meses o Co-
vid-19 tornou-se o assunto 
do momento. Um vírus que 
despoletou para o mundo. 
Sendo numa primeira fase 
identificados os primeiros 
infetados na China, espalha-
ram-se e estão, já, um pouco 
por todo o mundo.

Vulgarmente denominado 
por Corona Vírus, tendo a 
seu início numa região chi-
nesa, pela contaminação de 
um animal, a partir daí foi 
disseminado pelo mundo.

A dimensão de contágio 
pressuporia que se apresen-
tasse como um vírus alta-
mente letal o que, felizmente, 
não é o caso. Há formas de 
o tratar e é menos mortífero 
que outras epidemias que já 
foram registadas.

O que tem causado maior 
pânico é a forma galopante 
como se tem propagado por 
todo o mundo. Ainda que na 
Europa uma boa parte dos 

países já tenha identificado 
alguns casos do vírus há já 
alguns dias, Portugal identi-
ficou hoje os seus primeiros 
casos.

Uma curiosidade do vírus 
é que este é mais proemi-
nente no sexo masculino que 
no feminino, bem como mais 
saliente nos mais idosos que 
nos mais novos.

A Ministra de Agricultura 
viu no vírus uma oportuni-
dade de negócio, devido à 
comercialização da carne 
suína para os chineses.

Pela parte do Ministério 
da Saúde, a Diretora Geral 
de Saúde, Graças Freitas é 
perentória e refere que a for-
ma de contrariar é que “Não 
nos devemos beijar todos os 
dias e a toda a hora”.

As estratégias que de-
veriam estar a ser imple-
mentadas como informação 
sensibilização e rastreio 
para a doença, escasseiam. 

Baseiam-se em fechar uma 
pessoa 5 horas numa casa 
de banho, quando esta pode 
estar infetada com um vírus.

Este tipo de comporta-
mentos refletem a forma 
como o sistema Nacional de 
Saúde não se encontra pre-
parado para uma possível 
epidemia.

No final do mês de janeiro, 
com o vírus ainda condicio-
nado à República Popular da 
China, apresentando à data 
170 vítimas mortais, a Rús-
sia fechou as suas fronteiras 
aos chineses. Diminuindo 
assim a possibilidade de in-
feção dos seus cidadãos.

Por Portugal, controlar a 
temperatura (um dos primei-
ros indícios de infeção) é de 
caracter facultativo, feito por 
cada cidadão quando entram 
num aeroporto, aqueles que 
vieram de países com casos 
de infeção.

Financeiramente será o 

descalabro. A Itália, o país 
europeu com mais casos de-
tetados, já diminui a sua ava-
liação no último semestre. E 
o fecho das fábricas chine-
sas terá em todo o mundo 
consequências, tanto na pro-
dução como no consumo.

O tempo urge, e em Por-
tugal já chegou a altura de 
cuidar dos infetados.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Corona Vírus e a falta do SNS PS lamenta 
postura de 
Paulo Cunha 
na questão 
da antena

“De que vale o 
presidente da Câ-
mara afirmar que, 
por ele, a antena 
não era instalada 
naquele local mas 
que enquanto au-
tarca está limitado 
aos pareceres téc-
nicos?”. Esta é a 
reacção do Parti-
do Socialista (PS) 
de Vila Nova de 
Famalicão às mais 
recentes justificações apresentadas pelo presidente Paulo 
Cunha, na Assembleia Municipal da passada sexta-feira, 
a propósito da instalação de uma antena de telecomuni-
cações nas imediações da Escola EB 2, 3 Dona Maria II, 
em Gavião.

Em nota de imprensa, os socialistas são claro: “se a 
vontade do presidente Paulo Cunha era a de não permitir 
a instalação, que podia e devia ter efectuado o trabalho 
político que se exige a quem representa os famalicenses, 
encetando os contactos necessários, com os interessa-
dos, no sentido de encontrar uma solução que defendesse 
os interesses em presença, especialmente os da comuni-
dade escolar e dos utentes da valência da Santa Casa da 
Misericórdia”. De resto, “se os fez, deve dizer o que fez. Se 
nada fez, também era de esperar uma resposta à pergunta 
do PS”, sugere o partido no rescaldo das explicações que 
deu á interpelação do deputado Paulo Folhadela.

Para o PS, o argumento dos pareceres técnicos “é mui-
to utilizado e atira para cima dos técnicos uma responsabi-
lidade que não é sua, pois os técnicos não fazem política”. 
Eduardo Oliveira, líder da conclhia socialista, confessa o 
seu desconforto com a gestão do processo por conside-
rar que “aos eleitos exige-se que sejam intransigentes na 
defesa dos interesses das populações, respeitando, claro 
está, a lei mas antecipando problemas e  disponibilizando-
-se para intervir em tempo útil na procura da solução que 
seja a mais adequada”.

Famalicense AC 
vence frente 
ao Académico AAC

A formação de Hóquei do Famalicense Atlético Clube 
(FAC) recebeu na tarde de sábado o Académica AAC e 
venceu por 3-1.

O jogo que contou para a décima oitava jornada do 
Campeonato da II Divisão da Zona Norte colocou a equipa 
Famalicense no segundo lugar com 41 pontos a 1 ponto do 
terceiro classificado, AD Valongo B.

Na próxima jornada os famalicenses recebem o tercei-
ro classificado no dia 7 de março às 18 horas.

TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO

FOTOGRAFIA: JOÃO QUEIRÓS / O POVO FAMALICENSE

A equipa de Basquetebol do Famalicense Atlético Clube 
(FAC) jogou no passado domingo frente ao primeiro classifi-
cado, Sangalhos e venceu por 86-82.

O jogo decorreu no Pavilhão Municipal e contou para a 
vigésima jornada do campeonato da I Divisão da Zona Nor-
te.

Com este resultado o clube famalicense mantém-se no 
décimo segundo lugar na tabela classificativa.

A equipa famalicense, na próxima jornada, vai defrontar 
o Club 5 Basket no dia 8 de março às 16:30.

TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO
FOTOGRAFIA: JOÃO QUEIRÓS / O POVO FAMALICENSE

Basquetebol Famalicense AC 
vence ao primeiro classificado do campeonato
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São quase 350 as famílias 
famalicenses que beneficiam 
atualmente de uma redução 
excecional das tarifas muni-
cipais de água, saneamen-

to e resíduos sólidos. Este 
benefício, de acordo com o 
município, leva a que a au-
tarquia se dispense de uma 
receita anual da ordem dos 
65 mil euros.

A medida social de cará-
ter excecional abrange famí-
lias que vivem em situação 
de carência económica e 
é atribuída por um período 
único de um ano, podendo 
estas situações ser revistas 
e/ou revogadas no caso de 
alteração dos pressupostos.

Para o presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, esta “é mais uma 
medida de grande alcance 
social, que apoia as famílias 
quando elas mais precisam 
da nossa ajuda”. O edil re-
corda que, para além desta, 
o município tem em curso 
outras medidas sociais como 
o por exemplo o “apoio à ren-
da, entre outras”. Segundo o 
autarcas estes “são apoios 
fundamentais em certos mo-

mentos difíceis, que ajudam 
muitas vezes uma família a 
reerguer-se e a recuperar o 
equilíbrio financeiro”.

Refira-se que, todos os 
meses, o executivo municipal 
aprova, em reunião de câ-
mara, inúmeros pedidos de 
redução excecional da tarifa 
ambiental. Os pedidos são 
requeridos pelos próprios 
munícipes junto da Divisão 
de Ambiente e Serviços Ur-

banos, que depois comprova 
a carência económica das 
famílias junto da Divisão de 
Solidariedade Social. A ta-
bela municipal prevê uma ta-
rifa social, com valores mais 
reduzidos para famílias em 
situação económica desfa-
vorável, e uma tarifa familiar 
para agregados com quatro 
ou mais pessoas. 
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A ausência notada dos 
três vereadores do PS, no 
início da última sessão da 
Assembleia Municipal, está a 
causar mal-estar nas hostes 
socialistas. O Povo Famali-
cense sabe que os actuais 
órgãos do partido foram sur-
preendidos com a ausências 
dos três eleitos – Nuno Sá, 
Célia Menezes e Vítor Perei-
ra -, que não terão confirma-
do a ausência aos órgãos do 
partido. De resto, apenas um 
se fez substituir na sessão, já 
com os trabalhos em curso.

Entretanto, por diversas 
publicações nas redes so-
ciais, percebe-se que pelo 
menos dois dos vereadores, 
Nuno Sá e Célia Menezes, 

marcaram presença no mes-
mo dia e hora no arranque 
do Roteiro pelo Distrito que 
Joaquim Barreto assinalou 
em Cabeceiras de Basto, no 
âmbito da sua recandidatura 
à presidência da Federação 
Distrital de Braga do PS. 
Ausente na sessão, porque 
presente na mesma inicia-
tiva de natureza partidária, 
esteve ainda o ex-líder da 
concelhia, Rui Faria, que 
igualmente não terá justifica-
do a ausência ao partido ou 
pedido substituição.

Ao que O Povo Famali-
cense conseguiu apurar, em 
reunião preparatória da As-
sembleia Municipal, dias an-
tes da sessão, apenas Nuno 

Sá terá avançado a possibili-
dade de faltar, o que não terá 
acontecido com os outros 
dois. No entanto, mesmo a 
falta daquele que foi candi-
dato à Câmara pelo PS só se 
confirmou com a sua ausên-
cia, de facto, ao longo dos 
trabalhos, uma vez que não 
terão havido mais contac-
tos sobre o assunto. Assim, 
dos três vereadores apenas 
um foi substituído já com os 
trabalhos em curso - Vítor 
Pereira. Relativamente a Rui 
Faria, o partido também não 
terá sido informado da falta.

Confrontado com a si-
tuação, o novo líder do PS, 
Eduardo Oliveira, alega que 
“o assunto vai ser discutido 

como deve ser, internamen-
te”, escusando-se a mais co-
mentários.

Este mal-estar não pode 
ser dissociado de posições 
assumidas pelos eleitos em 
período pré-eleitoral. Recor-
de-se que Nuno Sá, Célia 
Menezes e Vítor Pereira de-
clararam, na qualidade de 
vereadores eleitos pelo PS, o 
seu apoio à recandidatura de 
Rui Faria, que viria a perder 
a concelhia para Eduardo 
Oliveira. Ao que apurámos, 
as relações entre o líder e os 
eleitos têm sido de normali-
zação institucional, contudo, 
esta falta de articulação para 
efeitos de representatividade 
do partido nos órgãos em 

que tem assento tem gerado 
desconforto.

No mesmo período pré-
-eleitoral foi igualmente in-
vocado o apoio dos eleitos 

à candidatura de Rui Faria, 
ele próprio deputado com 
assento no órgão.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Ausência de vereadores na Assembleia 
gera mal-estar no PS

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Convocam-se os associados da Associação “Dar-as-Mãos” para uma As-
sembleia Geral Ordinária que tem Iugar  no  dia  16 de Março  de  2020,  às  
18h00 na sua sede social, situada na Avenida Marechal  Humberto  Delgado,  
n .º 159, Vila Nova de Famalicão, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:

Ponto Um - Análise, discussão  e votação  do Relatório  de Atividades  e 
Contas de Geréncia do ano de 2019, bem como do parecer do Conselho 
Fiscal.

Ponto Dois - Outros assuntos de interesse para a Associação.

Nos termos estatutários   , se à hora determinada não se encontrarem pre-
sentes mais de 50% dos associados com direito a voto, a Assembleia  reuni-
rá  uma hora mais tarde, com qualquer número de associados.

V.N. de Famalicão, 2020.02.18

O presidente da Assembleia Geral
D. Jorge Ortiga

No próximo dia 12 de Março
PS promove Assembleia 
Geral de Militantes

O PS promove, no próximo dia 12 de Março, pelas 21 
horas, na sua sede, uma Assembleia Geral de Militantes 
da secção de Vila Nova de Famalicão.

O encontro tem três pontos da ordem de trabalhos: a to-
mada de posse dos membros efectivos da Mesa e Secre-
tariado da secção; a definição das estratégias de trabalho 
a desenvolver pela secção no biénio 2020/2022, havendo 
ainda lugar para o debate de outros assuntos.

Autarquia dispensa receita de cerca de 65 mil euros anuais

Redução das tarifas de água, 
saneamento e resíduos 
beneficia 350 famílias

CDS questiona ministro sobre 
falta de SIRAUTO na Conservatória

O deputado do CDS Telmo Correia questionou o Ministro da Administração Interna, na 
passada sexta-feira, sobre a falta de instalação do SIRAUTO na Conservatória do Registo 
Automóvel de Famalicão.

Refira-se que o sistema SIRAUTO (Sistema Integrado de Registo Automóvel), é uma 
nova aplicação informática de suporte ao registo de veículos automóveis que visa satis-
fazer necessidades de simplificação e desmaterialização dos procedimentos de registo 
automóvel, promovendo a melhoria do atual sistema de registo automóvel.

Segundo Telmo Correia a não instalação em Vila Nova de Famalicão “não foi explicada, 
mas que têm como consequência o facto de a referida conservatória de registo automóvel 
não conseguir efetuar quaisquer registos de veículos com matrículas iniciadas por letras”. 
De acordo com o deputado, “afalta do SIRAUTO está a causar graves constrangimentos 
económicos, tanto mais inexplicáveis e inaceitáveis quanto é certo que o SIRAUTO existe 
e está operacional em concelhos limítrofes ao de Famalicão”.
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A antena de telecomuni-
cações instalada no Lar São 
João de Deus, a escassos 
metros da Escola EB 2, 3 
Dona Maia II, foi o prato for-
te da Assembleia Municipal 
da passada sexta-feira. Pri-
meiro foi o deputado do PS, 
Paulo Folhadela, a interpelar 
o executivo, e, já no período 
reservado às intervenções 
do público, foram dois os 
encarregados de educação 
a apelar para que seja sus-
pensa a entrada da antena 
em funcionamento.

A todos o presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, deu a mesma res-
posta: “eu tudo fiz, no âmbito 
das minhas competências, 
para que a antena não fosse 
colocada naquele espaço, 
mas a Câmara actua dentro 
de um quadro legal”. O edil 
deixou claro que assim que 
se deparou com o interesse 
do operador tentou que a ini-
ciativa fosse deslocada para 
um outro local, mas não pode 

impedir que prossiga, deci-
dindo em “sentido contrário” 
dos pareceres das entidades 
oficiais que intervêm esta 
matéria - ANACOM e Direc-
ção Geral de Saúde (DGS). 
“Eu não tenho folga, não te-
nho margem nesta matéria”, 
frisou, esclarecendo que a 
sua opinião enquanto cida-
dão não se compadece com 
as decisões

que tem de tomar enquan-
to autarca, estribado por um 
determinado quadro legal e 
de competências. Quanto à 
sua como cidadão, ficou im-
plícita: “eu compreendo as 
vossas preocupações. Ali-
ás, nós também temos aqui 
(entre o executivo) pais com 
crianças naquela escola”.

O socialista Paulo Folha-
dela apelou à reflexão do 
executivo, e apelou a que 
o processo possa ainda 
ser suspenso, atendendo a 
todas as dúvidas que per-
sistem quanto ao impacto 
da exposição às radiações 

emitidas pela antena. “Vai 
ou não fazer alguma coisa?”, 
questionou, lamentando o 
“silêncio ensurdecedor” da 
Santa Casa da Misericór-
dia, entidade que alugou o 
espaço para colocação da 
antena, não obstante a im-
plantação no terreno do Lar 
São João de Deus, e a proxi-
midade a uma escola. O edil 
remeteu para a ausência de 
competências do município 

nesta matéria para esclare-
cer que esta é a decisão que 
tem de tomar, independente-
mente de ser ou não aquela 
que gostaria de tomar. “Não 
posso, e o senhor bem sabe, 
impedir eu o requerente a co-
loque ali a antena. Por minha 
vontade nunca seria coloca-
da naquele espaço”.

Tiago Maia, um dos en-
carregados de educação 
ressente na sessão da As-

sembleia Municipal, interveio 
para apelar a que “não se 
olhe só a um parecer técni-
co”, desde logo porque “há 
uma série de dúvidas que 
precisam de ser esclareci-
das”, nomeadamente, no que 
toca aos efeitos da “acumu-
lação”. Na defesa do “princí-
pio da precaução”, pediu que 
o processo seja suspenso. 
“Eu não durmo descansado, 
porque tenho lá dois filhos”, 
concluiu.

José Abílio Carvalho, com 
uma filha a estudar na EB 2, 
3 Dona Maria II, reiterou as 
preocupações, e referiu que 
todo este processo “foi um 
erro, voltar atrás vai ter cus-
tos, mas é um bem maior 
que está e causa”, sugerindo 
que “persistir no erro é so tei-
mosia”.

Paulo Cunha mostrou-se 
sensível às preocupações 
dos pais, e esclareceu que a 
decisão do município é esta 
por não poder ser outra, e 
que se sentirá “plenamente 

confortável” se uma decisão 
judicial suspender o proces-
so de activação da antena.

Recorde-se que a luta de 
parte da comunidade educa-
tiva da EB 2, 3 Dona Maria 
II começou em Dezembro 
do ano passado, depois de 
ter sido confrontada com 
a instalação da antena na 
propriedade do lar vizinho. 
Entretanto, algums alunos 
desenvolveram acções de 
greve às aulas nas últimas 
semanas. O último episó-
dio do protesto teve lugar 
na passada semana, com 
cerca de 150 alunos a ruma-
rem para os Paços do Con-
celho, onde gritaram “Não 
à Radição”. Uma delegação 
foi recebida pelo presidente 
da Câmara que indicou não 
poder contrariar a ligação 
em função dos pareceres de 
entidades como a Direcção 
Geral de Saúde, para a qual 
os remeteu, de resto.

SANDRA RIBEIRO GOÇALVES

Antena de telecomunicações 
“protagonista” na Assembleia Municipal
PAIS APELARAM À SUSPENSÃO DO PROCESSO, PRESIDENTE DIZ-SE IMPOTENTE 
FACE A QUADRO LEGAL E DE COMPETÊNCIAS

Dois encarregados de educação foram à Assembleia apelar 
à suspensão do processo de ligação do dispositivo
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“Celebração” e “afirmação”
Para Maria Augusta San-
tos, o Dia da Mulher é de 

“celebração”, e tam-
bém de afirmação da 
própria democracia, 
“através de uma 
permanente defe-
sa da igualdade de 
oportunidades entre 
homens e mulheres 

e da valorização de 
homens e mulheres 

que, ao longo da histó-
ria, muito têm contribuído 
para a construção do lon-

         go caminho da Igualdade”.
Apesar dos avanços conseguidos nesta matéria, a socia-

lista entende que “ainda há um longo caminho a percorrer, na 
medida em que “continuamos a vivenciar inúmeras situações 
que são, efetivamente, um obstáculo à Igualdade que todos e 
todas preconizamos”. Porque “as questões de género ainda 
constituem obstáculo no acesso a determinados cargos de 
decisão, nomeadamente política”, e porque a discriminação 
e a desigualdade “afectam, primordialmente, as mulheres, há 
urgência em celebrar o Dia Internacional da Mulher”.

Não obstante as barreiras que falta transpor, Maria Au-
gusta Santos reconhece que “o papel das mulheres na socie-
dade é hoje completamente inquestionável”. Traduz-se numa 

“capacidade de organização 
e resiliência” que conside-
ra que se tem “revelado o 
melhor antídoto para as di-
ficuldades com que se con-
frontam no dia a dia, seja em 
termos pessoais e familiares, 
seja em termos sociais, pro-
fissionais e políticos”. 

Convicta de que “o cami-
nho da Igualdade é longo, 
mas está em permanente 
construção”, a socialista 
sublinha que “cabe a cada 
mulher e a cada homem a 
assunção de um compromis-
so efetivo para as questões 
da Igualdade e Não Discri-
minação, onde a partilha de 
boas práticas de políticas 
de género e de igualdade 
de oportunidades constitua 
a razão primordial da nossa 
cidadania ativa”. O Governo 
tem feito a sua parte, recor-
da, invocando medidas como 
a aprovação da nova Lei da 
Paridade, em que a repre-
sentatividade de género 
passou, em termos mínimos, 
de 33 por cento para 40 por 
cento, a representação equi-
librada no pessoal dirigente 
e nos Órgãos da Administra-
ção Pública, nas alterações 
relativas à igualdade salarial, 
e com o lançamento de um 
concurso destinado à elabo-
ração e implementação de 
94 Planos Municipais para 
a Igualdade e Não Discrimi-
nação, que visam “combater 
as desigualdades existentes, 

nomeadamente nos próprios municípios, entre as quais a dis-
paridade salarial, a representação equilibrada, a segregação 
sexual das profissões e a promoção da conciliação entre a 
vida pessoal, social e profissional, passando pelo apoio e 
proteção a vítimas de violência doméstica”, entre outras”. No 
quadro destas medidas legislativas, refere-se às quotas como 
“necessárias”, ao abrigo de uma “organização interna das di-
versas organizações, particularmente políticas, e ao longo de 
muitos e muitos anos, os cargos de liderança eram e ainda 
continuam a ser exercidos, maioritariamente, por homens”. A 
medida, que reconhece ter avançado “muito a contragosto de 
alguns”, veio permitir de facto num “equilíbrio do poder”, que 
considera salutar, e admite que “continuam a ser necessárias 
até ao momento em que, natural e responsavelmente, possa-
mos assumir que atingimos uma Democracia plena”. 

Da experiência pessoal que mulher que ascendeu na polí-
tica e é hoje uma referência do PS local, Maria Augusta des-
creve: “pertenço a uma geração em que ser mulher era, por si 
só, um fator que condicionava o nosso futuro”. Considera, no 
entanto, que foi “uma criança privilegiada”, na medida em que 
os meus pais decidiram, desde sempre, que continuaria os 
estudos. Teve, por isso, condições de se licenciar e abraçado 
a carreira docente “numa época em que as mulheres já esta-
vam em número considerável no ensino e onde a discrimina-
ção não era tão acentuada como noutras profissões”. Quanto 
ao salto para a política activa, foi possível porque alicerçado 
“numa estrutura familiar sólida” que lhe permitiu “conciliar a 
vida profissional e política”. Não omite, contudo, “as dificulda-
des que muitas lideranças partidárias revelam no cumprimen-
to dos seus regulamentos internos em matéria de igualdade 
de género”. Ao longo destes anos de participação e exercício 
da política ativa, continua, “tenho a perceção clara da forma 
como o papel das mulheres em termos político/partidários 
tem evoluído positivamente”. Mas avisa: “não nos iludamos 
– ainda há um longo caminho a percorrer. E as estratégias uti-
lizadas nem sempre são as mais condizentes com os valores 
mais elevados da Democracia. E os partidos políticos têm, 
nesta matéria, uma responsabilidade acrescida”.  

Emancipação “é um 
trabalho em processo”

Para Joana Santos Silva, 
líder da JSD de Vila 

Nova de Famalicão, o 
Dia Internacional da 
Mulher continua a fa-
zer todos o sentido. 
“A emancipação da 
mulher ainda é um 
trabalho em proces-
so, em Portugal e em 

todo o Mundo”, refere, 
razão bastante para 

que a agenda da igual-
dade de género con

   tinua a fazer todo o sentido.           
           Com responsabilidade, “sendo 

sempre a voz das que estão silenciadas”, e sempre sem juí-
zos de valor.

Naturalmente, constata com agrado que a existência de 
“cada vez mais mulheres em áreas predominadas (historica-
mente) por homens”. Mas “há ainda um percurso a percorrer 
para a aceitação a cem por cento das mulheres em algumas 
áreas”, constata, para considerar que “cabe a nós, mulheres, 
provarmos o nosso mérito através da nossa responsabilidade 
e foco no trabalho”. “Não há mundos de homens nem mundos 
de mulheres. Arrumar as funções de homem e mulher em 
caixas fechadas e pré-concebidas é profundamente redutor 
e castrador de liberdade. Homens e mulheres são diferentes 
mas iguais nos direitos, oportunidades e acesso a todos os

(CONTINUA NA PÁG. 15)I

Dia Internacional das Mulher: O Povo Famalicense foi ouvir quatro mulheres, figuras públicas 
da política local, e captar sua perspectiva sobre o 8 de Março

Quatro visões, quatro caminhos, 
o mesmo horizonte: a igualdade de género

A origem do Dia Internacional da Mulher, hoje assinala-
do com maior evidência, não colhe unanimismo histórico. Há 
quem a vincule à greve trabalhadoras norte-americanas, no 
ano de 1857, mas há também quem estabeleça uma relação 
com a 3.ª Internacional Comunista, em 1917, em que as mu-
lheres de São Petersburgo reclamavam melhores condições 
de vida e o regresso dos soldados a casa.

Facto é que apenas em 1975 as Nações Unidas decidi-
ram consagrar o dia 8 de Março como o Dia Internacional 
da Mulher, uma data sempre focada nesse horizonte mais ou 
menos longínquo da igualdade de género. Ao longo dos anos 
as mulheres foram conquistando o seu espaço em “terreno” 
historicamente reservado aos homens, e os homens foram 
assumindo papéis que estavam reservados destinados exclu-
sivamente às mulheres, no entanto, a igualdade de género 
continua a motivar discussões acaloradas sobre o que divide 
géneros diferentes na forma, mas que deveriam ser vistos 
como iguais na essência.

Através do testemunho de quatro mulheres, com papéis 
políticos e cívicos activos, fomos tentar perceber a visão que 
têm sobre o dia, a importância que lhe dão, e os desafios que 
ainda colocam para o futuro da luta pela igualdade de género. 
O convite dirigiu-se a pessoas dos partidos com assento na 
Assembleia Municipal (PSD, CDS, PS, BE e PCP).

Ouvimos Maria Augusta Santos, ex-deputada à Assem-
bleia da República pelo PS, a líder da Juventude Social De-
mocrata, Joana Santos Silva, a dirigente nacional da Juven-
tude Popular, Raquel Pinto, a militante do Bloco de Esquerda, 
Inês Granja. Tentamos obter também um testemunho da par-
te do PCP, mas por dificuldades de comunicação assim não 
foi possível.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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I cargos, profissões ou responsabilidades”, revela, um testemunho 
que justifica desde logo a posição que tem sobre as quotas: “na sua gé-
nese, a lei da paridade é uma lei discriminatória e injusta que, desfavo-
rece um género em detrimento do outro. Qualquer lei que defina “quotas 
de género” irá sempre menorizar os sujeitos indicados por imposição da 
mesma”. Admite contudo, que são “um mal necessário” ao abrigo do “fos-
so artificial que impede a participação e o acesso da muitas mulheres aos 
lugares mais relevantes”. Joana Santo Silva considera mesmo que o fim 
desta lei é uma “questão de tempo”, na medida em que “a participação das 
mulheres na vida pública e profissional de topo tem vindo a aumentar e, a 
sociedade também mudou, o enraizamento patriarcal tem sido dizimado”.

Para o futuro, antevê que o maior desafio da igualdade de género “é 
mesmo o balanço entre a carreira profissional e pessoal; fundamental 
para a demografia do nosso país, para a sustentabilidade da Segurança 
Social”. Cabe ao Governo criar legislação que permita um maior e melhor 
acompanhamento dos familiares dependentes (crianças e idosos), suge-
rindo que cabe também às empresas “perceberem que há várias formas 
de criar valor, os escritórios estão a tornar-se virtuais e, o funcionário é 
eficaz mesmo em casa”. No fundo, “cabe a todos percebermos que, em 
família, terá que haver sempre o balanço entre homem e mulher, sendo o 
mesmo uma escolha pessoal”.

Activista num mundo essencialmente de homens, o da política, a jovem 
social-democrata deixa claro que nunca se sentiu “externa nos momentos 
decisores ou, necessidade de provar o meu valor através da duplicação 
de trabalho”. Encara a conciliação da via profissional, familiar e política 
com naturalidade, e questiona mesmo “quantas mais mulheres há como 
eu e que mais valias são?” para sugerir que em cada mulher “uma voz ati-
va e participativa na conquista da igualdade plena”, o que se compromete 
também ela a ser.

Igualdade faz-se mais 
de “causas” do que de dias 

Raquel Pinto, membro dos órgãos na-
cional da Juventude Popular, afecta ao 

CDS-PP, desvaloriza a celebração 
do Dia da Mulher, entendendo que 
a afirmação do papel de cada uma 
através das “causas” que defende 
é o melhor garante da afirmação 
da igualdade de género. “É impor-
tante cada mulher definir a forma 
que encontra para firmar as suas 

convicções. Seja pelas escolhas 
que realiza, quer pelos interesses 

que manifesta. A manifestação pode 
acontecer através de diversas formas. 

          Eu tenho como prioridade enaltecer o         
           meu papel enquanto mulher através de causas 

que defendo. Tanto no dia da mulher como em todos os outros dias de 
cada ano”, alega a propósito.

Neste sentido, a participação das mulheres imposta pela lei, de acordo 
com o regime de quotas, tem para Raquel Pinto um “caracter altamente 
castrador”. Para a jovem centrista “não é ao limitar ou impor, através de 
decreto que a vontade vai acontecer”. “As cotas só conseguem diminuir 
quem é o seu alvo. Negarem-me à partida uma determinada coisa, que 
eu posso demonstrar que o consigo fazer com distinção é bem mais enal-
tecedor, que me convidarem para uma determinada lista apenas porque 
sou mulher, ignorando as minhas capacidades. Isto só me reduz enquanto 
mulher, não me valoriza”, alega, considerando mesmo que “associar a in-
tervenção política feminina às cotas é uma diminuição intelectual, de cada 
uma de nós, que dedica o seu tempo a causas”.

Perante o papel cada vez mais preponderante das mulheres na vida 
das sociedades, para Raquel Pinto a afirmação natural de cada um é isso 
mesmo, e muito menos do que uma afirmação de género: “as áreas que 
cada um de nós define como de mais desafiantes, padece, em maior grau, 
de um gosto pessoal e por experiências de uma vida, do que apenas de 
género. Cada uma de acordo com as suas características intrínsecas po-
derá definir e participar nas áreas que tem mais preponderância, nas que 
poderá contribuir mais. Não limitar a área de atuação aos temas que habi-
tualmente foram dados como propriedade de um determinado género, por 
cada uma de nós, irá desafiar-nos a elevar fasquias em qualquer área”.

Raquel Pinto reconhece, que o mundo da política, tal como o da cons-
trução civil em que profissionalmente se move, ainda é povoado de “situ-
ações pouco dignificantes” para as mulheres, da mesma forma que para 
os homens. No entanto, como nunca abraçou nenhuma projecto “por nele 
ver a possibilidade de um ativismo sobre a igualdade de género”, não 
dramatiza as desigualdades: “infelizmente as desigualdades não se extin-
guem no género, são muitas as outras formas, que vivenciamos e assis-
timos todos os dias. A forma como o encaramos é que fará a diferença”.

“Dia de festa e luta”
Para Inês Granja, jovem promissora 

do Bloco de Esquerda, o dia 8 de 
Março “é um dia de festa e de luta”, 

porque persiste ainda “a necessi-
dade de desenvolver uma cons-
ciência feminista coletiva, que 
mobilize todos para erradicação 
de práticas discriminatórias em 
razão do género, especialmen-
te através de ações positivas”. A 

data do calendário “aviva a memó-
ria coletiva para que o mal não vol-

te”, assinala. Por isso está motivada 
para a greve do próximo dia 8 de Mar-

    ço, por considerar que “mobilizações deste 
                 tipo surgem como antídotos civis das distopias, e 

felizmente alcançam mais poder e influência democráticos”.
Quanto ao regime de quotas, considera-as legítimas ao abrigo do 

avanço civilizacional que se impõe em matéria de igualdade: “o poder 
legislativo tem o poder de manter ou de perpetuar as assimetrias de poder 
e de representação”. Reconhece, contudo, “que mesmo sendo a solução 
que melhor responde às necessidades imediatas, esta não é isenta de 
crítica, entre outras razões, porque, como referiu Judith Butler ‘se alguém 
é mulher, certamente que isso não é tudo o que alguém é’ “. 

De um passado de conquistas para um futuro que se pretende sempre 
melhor, Inês Granja encontra na questão da igualdade de género uma 
questão, ainda, prioritária. “Não é por acaso que entre os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU se encontra a igualdade de género 
e o empoderamento das mulheres. O sexo é biologia genética, o género 
não. É um processo social de atribuição de sentido. Por isso, é preciso 
trabalhar para superar uma visão essencialista da condição feminina e 
subverter a determinação dos papéis e das expectativas”, alega a propó-
sito. Da experiência pessoal, e nomeadamente política, a paridade é uma 
questão natural, mas o espelho social reflecte uma imagem diferente: “os 
papéis das mulheres acumulam-se como os processos nas repartições 
públicas, até ao teto. Sabemos que as mulheres despendem quase quatro 
horas por dia em trabalho não pago, o que quer dizer que as mulheres 
destinam mais de metade do tempo em casa a fazer o trabalho que resulta 
da casa onde vivem e do cuidado e educação dos filhos, empregada ou 
não e, ainda, suportam nas tarefas domésticas mais do triplo das tarefas 
que o companheiro. “Quantas mulheres não intervêm porque apenas não 
dá?”, conclui.

1893: Voto

O primeiro país que admitiu 
o sufrágio feminino foi a Nova 
Zelândia, a 19 de setembro de 
1893. Em Portugal a primeira 
mulher a votar foi Beatriz Ânge-
lo, médica e viúva, a 28 de Maio 
de 1911. Aproveitou a lacuna da 
lei que dava direito de voto a to-
dos os portugueses com mais 
de 21 anos que soubessem ler 
e escrever e aos chefes de fa-
mília, sem especificar o sexo. 

1897: Condução

A primeira mulher a ter licen-
ça de condução foi Anne de Ro-
chechouart de Mortemar, Du-
quesa d’Uzés, no ano de 1897. 
A aristocrata francesa ficou 
aprovada no exame de código 
e recebeu a carta de condução. 

Dois meses depois foi cha-
mada a tribunal por ter circula-
do a uma velocidade superior 
ao permitido, no Bosque de Bo-
lonha em Paris.

1911: Prémio Nobel

Marie Curie, uma polaca 
naturalizada francesa, foi a pri-
meira mulher a ganhar um pré-
mio Nobel, destacada por con-
duzir pesquisas pioneiras na 
área da radioatividade. Foi lau-
reada com o Nobel de Química 
em 1911. Ganhou mais quatro. 
Foi também a primeira mulher 
a leccionar na Universidade de 
Paris, e a primeira mulher a ser 
enterrada no Panteão de Paris.

1930: Polícia

Emília da Conceição Perei-
ra foi a primeira mulher polícia 
portuguesa, recrutada em 1930 
para a PSP de Lisboa. Desem-
penhando funções de vigilância 
de mulheres e crianças, ser-
viços assistenciais, revista de 
meretrizes e gestão operacio-
nal de chamadas telefónicas. 
Em 1980 houve novo concurso 
feminino com 14 mil candida-
tas, tendo sido admitidas 312.

1934: Licenciada

Domitila Hormizinda Miranda 
de Carvalho foi a primeira mu-
lher a frequentar esta Universi-
dade. Licenciou-se em Matemá-
tica, Filosofia e Medicina. 

Foi também uma das primei-
ras três deputadas eleitas em 
Portugal ao integrar em 1934 a 
lista dos deputados escolhidos 
pela União Nacional para a I 
Legislatura da Assembleia Na-
cional.

1940 e 1960: Governantes

Foi na República de Tuva, em 
1940, que uma mulher foi pela 
primeira vez presidente da repú-
blica de um país na época mo-
derna.  Khertek Anchimaa-Toka, 
faleceu em 2008 aos 96 anos.  
Já no cargo de Primeira-Ministra 
a primeira a ocupá-lo foi Sirima-
vo Bandaranaike (1916-2000) no 
Sri Lanka, de 1960 a 1965, e em 
mais duas ocasiões de 1970 a 
1977 e de 1994 a 2000.

1963: Espaço

Valentina Vladimirovna Te-
reshkova, foi a primeira cosmo-
nauta e a primeira mulher a ter 
ido ao espaço, em 16 de junho 
de 1963, na nave Vostok 6. A 
russa é, até os dias atuais, é a 
única mulher a ter feito um voo 
solo ao espaço. É considerada 
heroína nacional, e foi condeco-
rada por diversas vezes.

1967: maratonista 

Kathrine Virginia foi a primeira 
mulher a participar da Maratona 
de Boston, em 1967, numa épo-
ca em que apenas os homens 
podiam integrar provas desta na-
tureza. Na fotografia é possível 
perceber que, ao dar-se conta 
da sua presença, a organização 
tenta a todos o custo retirá-la da 
prova, mas sem sucesso.



A Academia Gindança 
confirmou créditos de uma 

das escolas com mais pares 
no Campeonato Nacional de 
10 Danças, onde obteve um 
total de nove pódios, concre-
tamente dois títulos de Cam-
peões Nacionais, quatro de 
vice-campeões, e três pares 
em 3.º lugar.

Campeões Nacionais sa-
graram-se as duplas Eduar-
do Silva e Rita Silva, e Sér-
gio Costa e Rita Almeida, 
tetra-campeões nacionais 
em profissionais. Vice-cam-
peões (2.º lugar) foram To-
más Gonçalves e Gabriela 
Teixeira, Filipe Gomes e 
Lara Batista, Filipe Gomes 
e Lara Batista e Pedro Cas-
tro e Matilde Costa. Os três 
terceiros lugares foram para 
Rafael Almeida e Barbara 
Silva, Afonso Marinho e Lara 
Sousa, e João Campos e 
Camila Mendanha. A dupla 
Tiago Lemos e Juliana Perei-
ra ficou em 6.º lugar, e João 
Barros e Matilde Bessa fica-
ram em 7.º lugar. 

Na prova aberta do Por-
tugal Open Championship 
João Barros e Matilde Bessa 
ficaram em 7.º lugar de Ju-
niores 2 Open latinas. 

Em danças Solo Irene 
Pereira foi Vice-campeã Na-
cional em Juventude inicia-
dos Latinas; Leonor Miranda 
alcançou o 22.º lugar de 36 
atletas em Juniores Inter-
médios Latinas e Maria Rita 
Cipriano obteve o 13.º lugar 
de 20 atletas em Juniores 
Iniciados Latinas.
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ASSEMBLEIA GERAL

Mário da Costa Martins, Presidente da Assembleia Geral da “Enge-
nho” - Associação de Desenvolvimento Local do Vale do Este - con-
voca todos os associados para uma ASSEMBLEIA GERAL, a realizar no 
Centro Comunitário, situado na Freguesia de Arnoso Santa Maria, no 
dia 29 de março de 2020, às 11.00 horas, com a seguinte ORDEM DE 
TRABALHOS:

1.Análise e votação do Relatório de Atividades e Conta de Gerência 
do ano de 2019, bem como do parecer do Conselho Fiscal.

2.Outros assuntos de interesse para a Associação. 

Nos termos estatutários, se à hora constante da convocatória não 
se encontrarem presentes mais de 50% dos associados com direito a 
voto, a Assembleia reunirá trinta minutos depois com qualquer nú-
mero de associados. 

Arnoso Santa Maria, 2020.02.29

O Presidente da Assembleia Geral

Mário C. Martins

A natação famalicense foi 
a mais medalhada no Cam-
peonato Regional de Infantis, 
ao conquistar 37 medalhas, 17 
de ouro, oito de prata e 12 de 
bronze. 

A competição teve lugar 
no passado fim de semana 
no Complexo de Piscinas de 
Paços de Ferreira com os 
nadadores do Grupo Despor-

tivo de Natação de Famalicão 
(GDNF) em grande destaque.

Os novos campeões re-
gionais são, Rodrigo Pereira, 
Tomás Costa, Tiago Machado, 
Leonardo Fernandes, Tiago 
Mendes Costa, Mafalda Mes-
quita, Rita Soares e Ana Silva. 
Participaram nesta prova os 
atletas Rodrigo Pereira, To-
más Costa, Francisco Silva, 

Tiago Machado, Leonardo 
Fernandes, Tiago Ferreira, 
Duarte Martins, Filipe Sá, Tia-
go Mendes Costa, Tiago Car-
valho Costa, João Rodrigues, 
Diogo Silva, Mafalda Mesqui-
ta, Rita Soares, Ana Valinhas, 
Ana Silva, Ana Cruz, Beatriz 
Coentrão e Maria Monteiro. 

O treinador Jorge Maia, não 
esconde a satisfação pelos re-

sultados obtidos pelos seus 
atletas, referindo que: “não 
podia estar mais orgulhoso 
dos meus atletas, demonstra-
ram que são uns verdadeiros 
campeões! Obrigado a todos 
pelo esforço demonstrado, os 
resultados mostraram do que 
são capazes e o futuro do Clu-
be começa a ser alicerçado 
por estes nadadores.” 

Natação famalicense 
com 17 Campeões Regionais

As equipas Groove Mons-
terz, afiliadas ao Groove 
Spot - Clube de Danças Ur-
banas de Famalicão, apurou 
sete de oito equipas para as 
finais nacionais do campeo-
nato de Danças Urbanas Hi-
phop International Portugal, 
depois da participação no 
apuramento regional norte.

Para além disso, as equi-
pas famalicenses obtiveram 
três pódios, GM Grooverz 

em 3.º na divisão Junior, GM 
JR Team 2.º na divisão Var-
sity e Groove Monsterz Dan-
ce Company 1.º na divisão 
Adult. 

Estes resultados, no en-
tender do clube, “espelham o 
trabalho árduo realizado na 
pré-época competitiva e todo 
o investimento em formação 
nacional e internacional, tan-
to pelos competidores como 
pelos seus coordenadores”.  

Neste seguimento, o coorde-
nador da escola, João Mar-
ques, assume que o objeti-
vo “passa pela candidatura 
ao lugar cimeiro nas Finais 
Nacionais e tentar, uma vez 
mais, reunir o investimento 

necessário para solidifica-
rem e melhorarem, nas Fi-
nais Mundiais, os já excelen-
tes resultados internacionais 
de anos anteriores”.

Gindança: 9 pódios 
no Nacional 
de 10 Danças

Hip Hop: Groove Spot leva 7 equipas 
às finais nacionais
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Esta é a quinquagésima 
sétima edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus explicada, de ma-
neira a ser aplicada em nos-
so cotidiano, em conformi-
dade com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos 
a todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-
ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus princí-
pios, ensinos e verdades no 
mais profundo dos nossos 
corações, como também, 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo inspirador de 
sabedoria espiritual.

A Bíblia Sagrada nos 
mostra claramente que 
aqueles que conhecem a 
Palavra de Deus podem vi-
ver uma Vida em um nível 
realmente abençoado, ou, 
numa condição de sofri-
mento, angústia, miséria e 
fracasso. Na realidade, o 
nosso Deus prometeu dar 
uma Vida verdadeiramen-
te repleta de Promessas e 
Bênçãos para aqueles que 
de fato crêem na Sua Pa-

lavra. Porém, nem todos 
aqueles que tem o conhe-
cimento da verdade, vivem 
numa condição de Vida que 
podemos considerar uma 
Bênção. E qual é razão e o 
porque nem todos desfru-
tam de uma Vida realmente 
próspera em todos os senti-
dos e áreas? Um dos princi-
pais aspectos que devemos 
considerar, se faz referência 
à Fé e onde a depositamos, 
ou seja, nos firmamos. Isto 
não tem a ver com o que 
pensamos ou imaginamos, 
mas sim, com o que está 
escrito categoricamente na 
Palavra de Deus, a Bíblia 
Sagrada. Nem mais e nem 
menos. Ainda que o Cristão 
seja sincero, se ele não ma-
nifestar a Fé para conquistar 
as Promessas e Bênçãos de 
Deus, viverá uma Vida sufo-
cada e subordinada as cir-
cunstâncias simplesmente 

pelo que o mundo oferece, 
recebendo tudo com natu-
ralidade, deixando de lado o 
que primordial, a espirituali-
dade. Nos dias do rei Asa, o 
Povo de Israel estava viven-
do um tipo de Vida como o 
de muitas pessoas comuns 
neste mundo, fora do padrão 
divino. Não havia paz, segu-
rança, alegria, prosperida-
de e outras coisas que são 
absolutamente necessárias. 
A razão pela qual o Povo 
escolhido de Deus estava 
vivendo uma Vida infeliz e 
conturbada. Tal como muitos 
de nós, mesmo sendo Cris-
tãos nominais, eles haviam 
deixado de viver a verdadei-
ra Fé, abandonaram a Casa 
do Senhor, o Altar de Deus, 
eles não mais buscavam a 
Deus com determinação. 
Já não havia mais um firme 
compromisso com Deus e a 
fidelidade a Aliança que foi 

feita. E como consequência 
da falta de atitudes em rela-
ção a Deus; eles deixaram 
de conquistar os milagres, 
e, as adversidades tomaram 
conta de suas Vidas. Ora, 
se o Cristão que recebe as 
Promessas e Bênçãos, usa 
a sua Fé para lutar e con-
quistar um nível de Vida 
muito melhor, imagine aque-
les que estão cheios de pro-
blemas? Saiba que Deus 
só transforma as situações 
que nos cercam, depois de 
tomarmos a decisão de es-
tarmos em Aliança com Ele. 
Precisamos em todo o tem-
po de demonstrar a nossa 
atitude de Fé, vivenciando a 
cada o momento a soberana 
Vontade de Deus ... II Cr 15: 
12-14. Quer dizer então, que 
não foram às circunstâncias 
que mudaram em função 
deles, e sim a atitude de Fé 
que tiveram, moveu a ação 

de Deus que transformou 
toda aquela situação. Por 
isso, eles passaram a viver 
em um nível de Vida espiritu-
almente mais elevado, pois a 
Bíblia Sagrada nos relata e 
afirma que houve paz por to-
dos os lados. Deus os aben-
çoou em todos os aspetos. 
É exatamente isso que Ele 
sempre deseja fazer na mi-
nha e na sua Vida quando 
cremos em suas Promessas 
e Bênçãos. Para aqueles 
que estão vivendo uma Vida 
infeliz, devem mais do que 
nunca rejeitar esta condi-
ção, pois há um Deus, que é 
a nossa Salvação e que nos 

ajuda a lutar para a conquis-
ta de uma Vida realmente 
melhor do que imaginas. O 
melhor ainda está para vir! 
… Creia e Confia … Deus 
nos abençoe, hoje e sempre. 

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Referência Bíblica: “… E entraram no concerto de buscarem o SENHOR, 
Deus de seus pais, com todo o seu coração e com toda a sua alma, e de 

que todo aquele que não buscasse ao SENHOR, Deus de Israel, morresse, 
desde o menor até ao maior e desde o homem até à mulher. E juraram ao 

SENHOR, em alta voz, com júbilo, e com trombetas, e com buzinas.…”
 II CR 15: 12-14 …



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

SENHORA
PASSA A FERRO
TLM.: 969 257 802

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGO
Moradia Louro T4 c/ 
garagem 4 carros. 

600€
TLM.: 914 904 464

ANTA’S CAFÉ
VILA NOVA DE FAMALICÃO

PASSA-SE Café SNACK-BAR no centro livre 
de contratos, movimentado, excelente ambiente 

com refeições. Excelente negócio para duas 
ou mais pessoas. Encerra ao domingo.

TLM.:  917 300 626

961 134 523

FAMALICÃO E GUIMARÃES

VISITE O NOSSO SITE EM: 
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
T2 na cidade.

TLM.: 969 994 181

ALUGA-SE
Casa geminada R/C T2  a 

estrear c/ parque à porta. Perto 
da cidade. Depois das 10h.

TLM.: 967 704 847

CUIDO
De idosos de 

segunda a sexta.
931 493 081 | 916 533 473

VENDO
Antiguidades próximo 

do Minipreço 
em Calendário.

TLM.: 918 846 225

ALUGO
Quarto a senhora 

ou menina.
TLM.: 938 776 684

CONVOCATÓRIA

Nos termos dos Estatutos, nomeadamente, do nº 4 do Artigo 16º e  1.1 
do nº 1 do artigo 17º, convoco a Assembleia – Geral Ordinária da 
Milho D´Oiro, Associação Cultural e Artística de Gavião, para o dia 
25 de março de 2020, às 21.00 horas, a ter lugar no Espaço Milho 
D´Oiro, sito na Praceta Silvério de Freitas, nº 2, Gavião – Vila Nova de 
Famalicão, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos

Ponto único – Discussão e votação do relatório de atividades e con-
tas, bem como o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2019. 

Na falta de quórum, à hora acima marcada, a Assembleia realizar-se-
-á com qualquer número de sócios, às 21.30 horas.

Gavião, 3 de março de 2020

O Presidente da Assembleia Geral 
Alcino Castro Faria
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 912 427 670

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.

 910 735 530

PORTUGUESA
Cheinha, deliciosa, loira, 

sexy e sensual. 
Pronta para te dar prazer. 

O natural.
TLM.: 917 392 262

TRAVESTY
Aghata 1.º vez. Famalicão 
21 aninho. 23x7 ativa/ passiva, 

oral natural, beijinho, lingua, 
botão rosa. Massagem.

TLM.: 925 069 830

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
MORENA DELÍCIA
Oral natural, beijo na boca, 

mi... e muito mais. 
Convívio nas calmas s/ 
pressas. Sou safadinha 
e adoro um anal bem 

profundo.
TLM.: 912 446 992

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo n.º privado).
TLM.: 915 551 751

QUARENTONA 
GOSTOSA

Novidade. Peito XL, 69 gostoso, 
boa espanholada, beijos mo-
lhados, O natural. Uma brasa 
na cama. Atendimento para 
cavalheiros de bom gosto.

TLM.: 916 378 533

PORTUGUESA
24 anos, linda, 

meiguinha 
e safada em 
apartamento 

secreto, 
com acessórios.

TLM.: 910 824 869

CAVALHEIRO
Divorciado, simples 

e humilde, vida estável. 
Não sou ninguém sozinho. 
Desejo conhecer alguém

 para me fazer feliz. 
Faça só uma experência 
comigo. Colaboro com as 

despesas. Se quiser ser feliz, 
não perca esta oportunidade.

TLM.: 915 555 595

CAVALHEIRO 
Procura senhora para uma 
aventura amorosa. Que me 
queira fazer feliz. Pago bem.
TLM.: 911 199 985

CAVALHEIRO
Divorciado, estou bem na 

vida, procuro senhora para 
uma aventura para passar 

momentos felizes. 
Aceito casais. Se quiserem 

me fazer feliz coloboro 
com as despesas. 

Não aceito mensagens.
Tenho muito amor para dar!

TLM.: 917 777 885

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

TOPO DE GAMA
23 ANOS | 1.ª VEZ

FOTO REAL
Sou loira, alta, magra, elegante, 

faço O natural, 69, mi..., 
acessórios, massagens, anal 

apertadinho. Sou meiga. 
Atendo nas caslmas em lingeri. 

Sem decepções.

TLM.: 913 333 495

SUPER NOVIDADE
FAMALICÃO

Mulata ardente e tesuda, 
c/ gruta quente , oral nat. 

Guloso e delicado, 69 
e muito mais para 

te dar prazer. 
Foto realmente real.

TLM.: 920 347 909

JOVEM
Carinhosa, disposta, 
atrevida, com bons 

atributos proporciona bons 
momentos de prazer. 

Todos os dias.
TLM.: 920 347 909

ANUNCIE 
AQUI!

RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX




